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Art. ío - Ficâ a Vâquêjâda o a Cavalgâdâ, bêm como suas rgepoctivas expreseóes artístico6
- culturaiE regulâmeÍúâda â condiçáo dê manifêstâÉo cultural ê p€íêncôntê ao Patrimônio
Cuhural lmaterial do MuniclpÍo de Sâo Paulo do Potengi/RN.

AÍr. P - A Vaquêjada e a Cavalgada pÉrsllt! a serem consideradas rêspectivamente,
man iíegtaçào da Cultura Municipal,

AÉ. t€ = Fioa regulamentede â Vâguêjeda no Munielpio d€ §âo Pâulo do Potcngi/RN Êomo
prátioe espodva/deepodtve e eullural,

| : A práliêã dE VÊquâjád€ dey€ obÊd€6sr e todas dir€trizãs â nome6 6strb€lc6idâs pâlâs
A3eoeieç.ôes quc rcpret€nlâm o cspodc,

ll - Em lodor oã evânto5 dâvê{a raguir lodes ââ normer noecmâím prre o b€m Brtâr dol
!nimer €Rvolvidos,

lll - Dcve=sa ofcrÊe€r eondi*9s segurer no embiente durenlâ or âventol, b€m eêmo, iêEutr
er norm€ã ienitÉrias €rtábel€etdâi p€|ff órgáor §ompâtánlêr pen r regurângá dc tgdoã
rnvolvldor.

EMENTA:
lnrtitui e Íegulemsnta e vequejeda e suaa Íerpectiyeo expreraõer AÉÍrticor CuÍturais
como Patrimônio Cuftural lmeteÍiel do tlunicípío de Sâo Peulo do Potengi - RN e de
outrae provldônclar "

Ellar Alvs. FaÍlar JúnloÍ, vcreador do Munlclplo de §âo Paulo do Potongl/RN, no uto
de ruar eftbulçõ€s logal. gue lho râo confsrlda.,laz raber que r CâmaÍa Munlclpal
aprovou e o prefeito munlcip.l 3âncionâ a leguinte Lei:
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Àft, 40 - Fiee o Munisípo, através dã §€eÍ€tene somp€t€ntê 6 d€ntro d6 ruâ. condiçô€t
disponlvel e dEr toclo âpoio nÊ€€gcáflo pere e reelizeçáo do €venlo,

Prrlgrlfo Únlco - A tode Areociaçfu de apoio pãrã os svêRtor dêvêm rcr feitas,
antêcipadâmente e io'Iíl'almenlc a secretaria competentg,

ArL 6o - Esta Lei eí ra €m vigor na datâ d6 sua publiceçáo, rwogadas âs dispoEiçôês 6m
contráÍio.

Câmara f,lunicipal de Sáo Paulo do Pdengi/Rl{, 08 de agosto de 2023

Vereador Elias Alves Farias J í
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JUSTIFICATIVA

Na época doE coÍonáis, quando náo hsvia corcâc no sêÍtáo noÍds8tino, oe animaig eram
marcados € soltos na mata. Oepois de alguns meses, og coronéig rcuniem os peôcs
(vaqueiros) para juntar o gado marcado. Éram as pêgas de gado, que oíiginalmenle
âcontêciam no Rio Grând6 do Norte. Mon{ados €m sous câválos, vêstidos com gibóes de
couro, esle3 bravos vaquêíro3 sê êmbrcnhavam na mâta cêírada em busca doc bois, fazendo
malabariemoa para oo@parem dos arranhóee de ospinhos ê poí1tâs de galhos socos. Alguno
animais se reproduztam no malo. Os filhotes eram selvagens por nuncâ lêrem mantido
contato com seres humanos, ê eram e!r!€s animais os mais diííceis de serem capturados.
Mesmo assim, os bravos vaqueiros perseguíam, laçávam e lÍaziam os bois aos pés do
coronel. Ne$a luta, alguns desses homens se destacavam por sua valentia ê habilidade, e
foi daí que surgiu a idêía cía realizaçAo dê disputâ6.1

A pnmerre vegue;ede sêcrnde n€ munCo, Íoi na cidadc de Merade Nsve no §eara,O Rie
€rande dc Ncf,c é âponlede êomê o c$edê quc deu e pnmeÍrc pe§§€ pere a prá{i§e de
vêqucjâdâ, A cidade de ourrars Nevês c e bcrçc dâs vequejedes, sndc e trediçáe é menlide
etc cs dEs atuars 0 hisl€neder oâmara êaseudo dizia que per vella dê 1tí0 ainde náe
exi$ie e vegucJedâ, mâ§ lá sc tinhe ê€nhcêrfficntc de uffie etrvidedc pareorda Era a
derrubedÊ dÊ vere de fenáo, prati6ade €m Portlg.l € na Eapanhe, 9Bd€ e peáo utilizava uma
vare pere psCer o boi, Ma, dlnuber o boi pclo rabo, a vaqucjada tradicional, á puramrnl!
nordcrtina, N6 r€giáo §cridó do Rio Grandc do Nor0, mâi! prrci.emcnlr no municípío da
CURRAI§ NOVOS ondc tudo comrçou, !ru lmpor.lval o uto da v!Ír, pol. o c.mpo rra multo
âcldrntâdo o â mâtâ multo ícchadâ, e por r.m razáo tudo índice gu. íoi o vaquriro loridoenre
o pímclro e d.rrub.í boi pclo nbo,

8om€Rt€ cm í974 rpârcseu o pímeiro regislrê de infofmeseo sobre vâguciede. O esêíl€r
Jê§€ dê Alenoar sssrsvou â resp€tts ds "puxãdâ d€ râbo dê bot" no §eerá, mes náe oomo
sendo algo novo, ele deixou olaro Eue a prátiee Já osorria âRtenormente, E sc cxistiâ n0 oeerá,
cra indiseutivei quc pudesse cxistir âm €stâdss vizinhos 6€mo, Fliê Grendc do Nsfi€, Perelbe
e Pteui, 1á quâ ÊrBm r€grô€§ íào semclhânüÊs nss hábito§, Êtivrd8dâ es€nômioâ e esoiel, e
ambiênte fiaico. Foi iseo que lêvântou a suspeita do6 p6squioadores. Elês deecobriram pela
tradiçâo fâlada que muilo antes de 1870 já se pÍalic.ava vaquejada no Scrldó Potiguar, Uma
indicaçâo para is3o era a eÍíéncia dos currais de apatla#o de bois, que deram origêm ao
nome da cidade de CURRAIS NOVOS, também no Rio Gíandê do Noítê. Essês cunais foram
íeílos em 17e0. É eía ênlÍe 1760 e 1790 que acontêcia em Curraís Novog a apartaçáo e íeira
de gado. Foram desaas apartaçó6s gu6 6urgiram âB vâquêjadas. O páio dê apartaçáo de
Sáo Bento, no município de Currais Novos Íoi construldo em í830.

No NoÍdê§e, desde a @lonizacÂo, o gado semprê íoi criado soho. A coragem e a habílídade
dos vaqueiros eram indíspensáveis paÍa que se mantivesse o gado junto. O vaqueiro veio
tangêndo os boie, abrindo estradas e deebravando regíôê6. Foram 6lês os grandes
dgÊbrâvadores do serüb nordêEtino, ê muito êspêcíalmênto do sortáo do Seridó, regiáo cheia
d6 contos ê lsnder d. boí! c dê vaquoiror.
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Além disso, a vaqucjada traz tambêm fortês êvidências na movimêntaçáo dê Invêstimento3,
fezendo parts da o@nomie do pais. A fÊsta rêúnê empresários, êmpÍBsas de cavalos e
crledorca, quc íezcm inwstlmonto! eltlgslmos. Dc ecordo com â Associeçào Bresllclre dc
Vaquejada (ABVAO) estimâ-so qua, durente o ano, mai8 de 4 mil eventos sojam rcalizado8
no Bra8il.

Dêôte meneira, percrbomos e grende importàncie da vaquejada, que náo é apenas uma
tradiÇâo quc apru3ante fetoras hlstórico3 c culturá|3, mas tambóm contrlbui para e cconomle
do pllr, movlmrnt.ndo .ltot lnvattimcnlor nor grandor avonlot quc rlo promovidor p.ra
apreciar cctr tndiçlo.

A vrqurlrdr no munlclplo ô uma tradlçlo dr mullor rnor. O P.rque Potrngl oon.trulu
aura lnrtahçôrr pür o.rpoÍtr dat vrqualrd[, cm um trffano lomllildo nr pril. rltr
dr cldrdc o culr lnaugungao ocomu no dla 1! de rgorto dê lega, com r pn$nçr do
0ovemltlor Lrvolrler ilâle. Acontece rnuelmente no prlmelrc finel d€ aemanr do môr
de âgo.b.

Regrarr
As disputâB sào entre várlae duplas, que montado3 êm sêus cavelos porsêguem psla plsta I
tentam conduzir o boi na faixa apoprirde pera a pnova, com doz metnos de laçura,
dcacnheda ne arala de plsta com cal. Cada vaquclro lcm ume Íunçâor um é o betcdor dc
ostoira, o outro ô o puxedor.

O Brtodor de Eltelrri
Ê o encanegado dê'Iengêr" o boi pera pêÍto do puxador no momento da disparada dos
animeis o pcger o rabo do boi c imêdiâtamcnto passar para o cllêge, elém de cmpurrar com
as pêmas do seu cavalo, o boi para dêntÍo da Íaixa caso o boitontê lêvantar-sê fora dâ feixa.

O Puxador:
É o cncarrcgado dc puxar o râbo do boi c do conduzi-lo pam dento da faixa apopriada, á
também quêm íaz quasê todo o trebalho nâo da3mcracêndo o êstêlre.

O Julz:
O Juiz soNc como árbitro ne disputa cntra as duples ê dêvê Íicâr eo alto da faixa ondc o bol
será colocado. Ao cair na pista, dopendondo do local, pontos sào somados ou nâo â dupla.

Se o boi for conduzido para dentro da Íaixa apropriada para essê ftm, clm 8s quatro petes
para o ar, elê grita para o público: "Valeu Boi", entáo, soma-se pontos a dupla, se isso náo
acontec€r, ele fala: "Zero", a dupla nâo consegue somar pontos.E genha aquele que tivêr mas
ponto somada,e aie € só fêstejar mas uma vitoria.
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Câmrn Munlclprl de 9ão Prulo do PotengURN, 0t do leolto da 202!

il--, 4a ,é.,.-- z-:^
Vereador ElirrÀúco Fariailffiior


